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1. O PROJETO 

O “PROJETO ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA: CONTINUIDADE E ABRANGÊNCIA DE NOVOS DESTINOS”, consiste em uma parceria entre o Ministério do Turismo e SEBRAE Nacional, sob gestão do Instituto Marca Brasil, que tem como objetivo  a conclusão do projeto piloto na Região da Uva e Vinho, bem como a estruturação e aplicação do conceito em 4 novos destinos, a saber: Petrópolis –RJ, Bonito-MS, Costa do Descobrimento-BA e Belém-PA, com base na metodologia resultante do projeto piloto Economia da Experiência junto aos empreendedores das regiões citadas.

O Projeto Piloto foi implantado de forma pioneira no Brasil em 2006 com base nas teorias defendidas por Rolf Jensen a partir do seu livro The Dream Socity ( A Sociedade dos Sonhos, 1999) e pelos autores Joseph Pine e James Gilmore, por meio da publicação, The Experience Economy (Economia da Experiência, 1999).

A metodologia elaborada para o mesmo, busca trabalhar de forma objetiva a valorização da singularidade local e da cultura, o resgate das histórias, mitos e lendas, procurando agregar valor aos produtos e serviços de uma região de forma a promover o encantamento dos turistas.

Através do projeto, busca-se a implementação da oferta turística de acordo com os conceitos inovadores da Economia da Experiência, bem como a integração de mercado através da geração de uma rede de cooperação. As macro ações desta proposta visam a diversificação da oferta turística, a ampliação do consumo turístico e da satisfação dos visitantes, bem como o aumento da geração de emprego e renda na região.

2. ATIVIDADES DOS CONSULTORES

Os consultores selecionados terão um importante papel na implantação do conceito e na execução do projeto, pois contribuirão com a re-estruturação de produtos e serviços, potencializando o desenvolvimento socioeconômico-cultural dos destinos, buscando assim a satisfação do turista através da realização de desejos, sonhos e fantasias. Através desses feitos a região poderá captar novos fluxos turísticos, gerar novos negócios e aumentar a visibilidade e competitividade do destino. 

Seguem as ações que deverão ser desenvolvidas pelos Consultores:

1. O SEBRAE indicará os empreendimentos que serão visitados por cada Consultor informando todos os dados cadastrais. Sendo assim, cada um terá que agendar a primeira visita de acordo com a disponibilidade do Empreendedor;

2. Durante a primeira visita técnica, os consultores farão a análise do(s) estabelecimento(s) que irá (irão) fazer a consultoria: produto/serviço; serviços agregados; ambientação; estrutura física e recursos humanos; histórico do local e da empresa; diferenciais; peculiaridades, etc. Durante esta primeira consultoria deve ser preenchida a pesquisa T0, e entregue digitalizada ao consultor máster ou ao Gestor do Projeto no SEBRAE. (Favor anexar a T0 fotos do empreendimento)
3. Analisar as características do segmento em que está fazendo a consultoria buscando novidades, inovações e oportunidades que possam ser aplicadas. Preencher a Matriz de relacionamento e enviar  via email para o consultor máster ou ao gestor do projeto no SEBRAE.
4. Reunião entre os consultores para repasse das informações adquiridas e troca de idéias.

5. A partir da segunda visita ao empreendimento, inicia-se a elaboração do plano de inovação juntamente com o empresário, levando em consideração a formação de rede e o conceito economia da experiência. Preencher o relatório de visita ao empreendimento (após todas as visitas exceto a primeira) e o plano de inovação e enviar  para o consultor máster ou ao gestor do projeto no SEBRAE.
6. Planejamento da ação. Utilizar o plano de inovação como base.

7. Implantação e monitoramento da ação. Acompanhar através do plano de inovação.

8. Participar das palestras e oficinas contempladas no projeto, que contribuirão com informações relevantes para a execução do trabalho.

9. Relatar as percepções e fazer as considerações sobre o Projeto, ao final das consultorias e digitalizado, para contribuir com o Estudo de Caso que será desenvolvido. 

CONSULTOR SÊNIOR

Além das ações acima, deve:

10. Montar o cronograma de visitas e repassar à equipe técnica.

11. Articular reuniões periódicas e encaminhar as atas, para que a equipe técnica tenha conhecimento sobre o andamento do projeto.

12. Compilar as informações dos relatórios de visita em um relatório quinzenal, e relatar como estão os trabalhos, progressos e dificuldades, enviando à equipe técnica.

Este projeto é inovador e conseqüentemente nos traz um desafio, por isso precisamos sempre buscar idéias, ler muito sobre o conceito e refletir que:

“A ESSÊNCIA DESTE CONCEITO É REALIZAR SONHOS, DESEJOS E TRANSFORMAR CADA EMPREENDIMENTO EM UM PALCO, ONDE O ATOR PRINCIPAL É O CLIENTE.”
Boa sorte e Bom trabalho a todos.

Equipe técnica do Projeto Economia da Experiência
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